
anunciar a paz. Não obstante, os dois nomes poderiam 
ser também os dos pontífices anunciados.

Nesse período, no subsolo de São Pedro, isto é, 
sob o tesouro, serão abertos lugares secretos, ou serão 
feitas descobertas até aqui desconhecidas, e se des­
cobrirão os passos do primeiro homem. Podería sig­
nificar que se descobrirá algo importante sobre o 
primeiro pontífice romano, Pedro. Ou então que se 
chegará a descobrir alguma coisa científica, importan­
tíssima, destinada a explicar a origem da humani­
dade, dando uma explicação racional a tudo quanto é 
dito nas Escrituras.

Não será um tempo fácil: anuncia-se um ditador 
no Oriente, que fará tremer o mundo. A cruz invertida 
e sem lírios podería dizer respeito ao mundo, que per­
deu a fé e a pureza, mas igualmente ao personagem 
em questão. A cruz invertida pode igualmente referir- 
se ao Anticristo de quase todas as profecias.

O Papa irá ao encontro deste personagem, quiçá 
visando convertê-lo, quiçá para impedir uma guerra. 
Mas deverá morrer no decurso desta tentativa: deixará 
órfã a Mãe, a Igreja. Antes de sua morte, todavia, terá 
revelado coisas importantes, a nível científico, capazes 
de trazer alguma coisa que destruirá as armas e es­
tabelecerá a paz no mundo. O Papa será talvez um 
cientista, ou alguém que descobrirá antigos segredos, 
que, aplicados ao seu tempo, darão inacreditáveis 
resultados. Seguir-se-á um período de paz, graças ao 
trabalho deste pontífice, que deverá chamar-se Alber­
to. A menos que este nome esteja unido à sua des­
coberta, a alguém no passado, a alguma coisa ligada à 
sua figura.

A longa paz fará esquecer os passsados erros. 
Fará esquecer o grande irmão crucificado in­
vertido. E na Mãe estará a guerra, e os re­
banhos se dispersarão. Então alguém gritará 
sangue e será ouvido. Ai de quem tiver gri­
tado, o primeiro sangue a escorrer será o seu. 
Meia-lua, estrela e cruz se encontrarão. Al­
guém manterá alta a cruz negra. Do vale do 
Príncipe virão os cavaleiros cegos.
Atrás deles, os corvos da fome, da carestia, da 

pestilência.
Para onde acreditais fugir, ora que destruístes 
as igrejas e assassinastes o último Pai?
Esperai o sinal de João. A ovelha está pre­
parada. Persignai-vos sete vezes com a mão 
cansada e esperai. A luz vem ainda do Oci­

dente.

Um ditador^ do Oriente será assassinado — 
çruCifiçado invertido — e se seguirão longos anos de 
paz. Mas o homem se cansará desta paz, não saberá 
apreciá-la: nascerão novas disputas no interior da 
Igreja, a ponto de provocarem dispersões de fiéis, tal­
vez cismas. Chegar-se-á à violência, quiçá com o 
aparecimento de um antipapa ou o advento de um fal­
so profeta, que conseguirá atrair muitos fiéis, e en­
ganá-los. Mas o primeiro sangue a ser vertido será o 
dos que tiverem provocado esta guerra: de fato, há que 
pensar em uma guerra verdadeira e peculiar, con- 
seqüente a estes acontecimentos.

Meia-lua, estrela e 'cruz se encontrarão. Uma 
grande guerra religiosa de que participarão muçul-
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